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O objetivo deste trabalho é apresentar uma aplicação de um modelo de 

gestão de risco na cadeia de suprimentos em uma empresa do setor de 

geração de energia a base de combustível renovável, seguindo pela 

identifcação, avaliação e apontamento de estratégias para mitigação 

dos riscos. Utilizou-se de um estudo de caso onde foi feito o processo de 

coleta de dados por meio de questionário estruturado e aplicado por 

meio de entrevista com um funcionário da empresa com reconhecida 

experiência. Dentre os principais resultados encontrados pode-se 

apontar os riscos de natureza interna, tendo suas causas associados à 

falhas em processos internos da empresa, principalmente processos 

logísticos e de manutenção, além de falhas importantes nos sistemas de 

informação e de segurança da empresa. Para estes riscos pode-se 

identifcar que os riscos se segurança e logístico possuem mais 

criticidade e, por isso, devem ser tratados com maior prioridade pela 

empresa. Por estas análises foi direcionado que a empresa deve 

articular equipe especializada para elaborar um mapa de risco na 

empresa para promover a saúde e segurança, assim como atuar para 

melhorar a gestão da informação e definir plano de manutenção para 

equipamentos e máquinas de colheita e transporte para evitar ruptura 

de fornecimento e de operabilidade.     
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1. Introdução  

A gestão de riscos na cadeia de suprimento (Supply Chain Risk Management -SCRM) 

preocupa-se em gerir os riscos de modo garantir a rentabilidade e a continuidade das cadeias de 

suprimentos (TANG, 2006). Nesse contexto, o propósito da gestão de riscos na cadeia de 

suprimentos é reduzir a probabilidade dos riscos e aumentar a resiliência da cadeia, ou seja, a 

capacidade de recuperação diante de um risco (PUJAWAN e GERALDIN, 2009).  

A literatura sobre a gestão de riscos aponta diversas taxonomias de risco. Uma das mais 

adotadas é a que identifica duas classes para a natureza dos riscos: os riscos internos e os riscos 

externos à cadeia de suprimentos (GAONKAR; VISWANADHAM, 2004; WU, 

BLACKHURST; CHIDAMBARAM, 2006; OLSON; WU, 2010; THUN; HOENIG, 2011; 

LIN; ZHOU, 2011; FREISE; SEURING, 2015). Gaonkar e Viswanadham (2004) descrevem 

que os riscos internos podem ser resultantes da própria interação entre as empresas da cadeia 

de suprimentos, tais incerteza e rupturas advém da adoção de práticas como o outsourcing e 

cadeias globais, ou da volatilidade da demanda, redução do número de fornecedores e de 

estoques na cadeia, ou por riscos externos que são aqueles sentidos por toda cadeia, e derivam 

da ocorrência de desastres naturais, como furações e tsunamis e eventos sociais, como greves e 

instabilidade econômica.  

Para gerenciar os riscos e promover planos de mitigação para aumentar a resiliência da cadeia 

é condição essencial identificar os riscos que ocorrem na cadeia e avaliar sua criticidade. Nesse 

aspecto, para compreender a criticidade do risco é importante proceder à avaliação do risco, 

que de uma maneira geral, é avaliado por uma relação entre severidade/impacto e 

frequência/probabilidade de ocorrência (NORRMAN; JANSSON, 2004; RITCHIE; 

BRINDLEY, 2007; WANG; YANG, 2007; TRKMAN; MCCORMACK, 2009; LOCKAMY; 

MCCORMACK, 2010; TANG; MUSA, 2011; TUMMALA; KUMAR, HIMES; KRITZER, 

2014). 

Pode-se assumir que a gestão dos riscos na cadeia de suprimentos tem por objetivo identificar 

os cenários possíveis dos eventos de riscos que deixam a cadeia de suprimentos mais 

vulnerável. A partir da avaliação dos aspectos probabilidade/frequência e impacto/severidade, 

os gestores podem decidir as estratégias que as empresas precisam adotar para enfrentar os 

riscos. Ao conhecer estes cenários a cadeia de suprimentos pode se prevenir antecipadamente 

de rupturas no processo que gerariam efeitos negativos para toda a cadeia (WANG; YANG, 

2007 e ASBJORNSLETT, 2009).  
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É neste escopo que se posiciona o objetivo deste artigo que tem como propósito apresentar um 

plano de mitigação de riscos em uma empresa do setor energético da região nordeste do Brasil 

que é um importante produtor de etanol. Inicialmente foram levantados os riscos que já 

ocorreram por meio de entrevistas diretas com os diretores dessas empresas por meio de um 

questionário estruturado por meio do levantamento teórico. Após a identificação dos riscos, 

foram levantados também por meio de entrevistas os parâmetros de probabilidade e impacto 

dos riscos para que fosse possível obter uma priorização e indicação dos riscos mais críticos, 

que devem orientar o plano de mitigação dos riscos da empresa.    

 

2. A gestão de riscos na cadeia de suprimentos 

Tang (2006) aponta que ao longo dos últimos anos eventos como terremotos, crises econômicas, 

greves e ataques terroristas, por diversos momentos, interromperam as operações das cadeias 

de suprimento de maneira repentina. Segundo este autor, estas interrupções nas cadeias de 

suprimento representam um impacto significativo no desempenho das empresas, inclusive no 

desempenho financeiro. Por isso, Giunipero e Eltantawy (2004) apontam a necessidade de 

criação de novas abordagens de gestão que considerem os riscos nas cadeias de suprimentos, a 

partir de um processo formal que envolva a identificação de pontos de vulnerabilidade e 

incerteza, a compreensão da probabilidade e o potencial do impacto dessas perdas. Diversos 

trabalhos foram desenvolvidos no sentido buscando propor um modelo de gestão em SCRM 

em setores diversos como os apresentados no Quadro 1 a seguir. Observa-se que não foi 

identificados artigos no setor de energia de combustíveis, foco de aplicação deste artigo.  

 

Quadro 1- Setores econômicos com pesquisas aplicadas sobre SCRM 

SETORES PESQUISAS 

Aeroespacial, eletrônica e 

de telecomunicação 

Harland, Brenchley e Walker (2003), Wu, Blackhurst e Chidambaram (2006), 

Funoet al. (2011),Rajesh e Ravi (2015); Zsidisin, Melnyk e Ragatz (2005) 

Alimentício Diabat, Govindan e Panicker (2012), Bandaly, Satir e Shanker (2014)  

Produtos médicos Gaudenzi e Borghesi (2006) 

Têxtil Faisal, Banwet e Shankar (2006) e Freise e Seuring (2015) 

Equipamentos agrícolas Ritchie e Brindley (2007) 

Automobilístico 

Blackhurst, Scheibe e Johnson (2008), Thun, Drüke e Hoenig (2011), Lin e Zhou 

(2011), Lockamy e McCormack (2010), Lockamy e McCormack (2012), Lockamy 

(2014), Guertler e Spinler (2015) e Abolghasemi et al. (2015) 

Fertilizantes Matook, Lasch e Tamaschke, (2009) 

Logística Ojha e Gokhale (2009) 

Químico Pujawan e Geraldin (2009) 

Construção civil Andersson e Norrman (2003), Micheli, Cagno e Zorzini (2008) e Aloiniet al. (2012) 

Petrolífero Fazli, Mavi e Vosooghidizaji (2015) 

Mineração Sofyalioglu e Kartal (2012) 

Energia eólica Mogre, Talluri e D’Amico (2016) 

Fonte: Silva (2007) 
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Vê-se que na literatura sobre SCRM muitos trabalhos têm sido desenvolvidos na elaboração de 

modelos de gestão para SCRM em distintos setores industriais. De modo geral, sobre os 

modelos de gestão de riscos na cadeia de suprimentos Hallikas et al. (2004), Cohen e 

Kunreuther (2007), Giannakis e Louis (2011) e Tummala e Schoenherr (2011) identificam 

quatro grandes etapas genéricas para o gerenciamento dos riscos nas cadeias de suprimentos: 

1- identificação dos riscos; 2- avaliação dos riscos; 3- proposição de estratégias; e por fim, 4- 

monitoramento de seus impactos.  

Jereb, Ivanusa e Rosi (2013) afirmam que o processo de identificação dos riscos deve ser 

cuidadosamente realizado, sendo tão extensa quanto possível, a fim de identificar o maior 

número de riscos potenciais. Ceryno et al. (2013) afirmam que na identificação dos riscos deve-

se buscar informações sobre os fatores e as fontes dos riscos. Após essa identificação, deve-se 

identificar os riscos críticos por meio de um processo de avaliação que segundo Cao e Song 

(2016) envolve determinar a importância dos riscos identificados para sua priorização. Para a 

ISO 31000:2009 a fase de avaliação do risco dá subsídio para o tratamento dos riscos.  

No sentido de apresentar as ferramentas desenvolvidas para avaliação dos riscos Hallikas et al. 

(2004) sugeriram a avaliação do risco por meio de uma avaliação bidimensional utilizando 

indicadores que levem a medida do risco: impacto e probabilidade.  

A partir destes trabalhos foi desenvolvida uma matriz utilizada nas fases de mensuração e 

avaliação dos riscos identificados na fase precedente de identificação dos riscos. A matriz mais 

convencionalmente utilizada é a matriz bidimensional, denominada probabilidade-impacto, 

onde se busca dimensionar para cada risco identificado a importância do risco em termos de 

frequência de ocorrência (probabilidade) e as consequência derivados dos riscos (impacto). Esta 

matriz de impacto sofreu adaptações gerando uma série de outras matrizes que permanecem 

com o objetivo de avaliar os riscos, pela análise da probabilidade e impacto dos riscos. 

Exemplos destas matrizes são apresentadas na Figura 1. 

Percebe-se na Figura 1, que o quadrante desta matriz é separado em áreas de decisão, região de 

baixa probabilidade de ocorrência e baixo impacto (onde sugere-se não tomar nenhuma ação 

para a eliminação/redução do risco; região de média/alta probabilidade de ocorrência e médio/ 

grave impacto (onde sugere-se analisar este risco); e por fim, região de imediata ação, onde há 

alta probabilidade de ocorrência e grave impacto (é sugerido ação imediata para que os riscos 

sejam mitigados e/ou seus impactos reduzidos). Nisso há um direcionamento de prioridade para 

de mitigação dos riscos. 
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Figura 1- Exemplo de matriz probabilidade-impacto 

 
Fonte: Hallikas et al. (2004) 

 

3. Método de pesquisa 

Para o levantamento dos dados foi utilizado um instrumento de pesquisa já aplicado em 

pesquisas anteriores como Silva et al (2017) e Oliveira et al (2018) que contempla o 

levantamento dos seguintes riscos: ambiental, segurança, político, preço, comportamental, 

legal, estratégico, processo, de demanda, de capacidade, econômico, fiscal, fornecimento, 

logístico, de estoque, informação e tecnológico. O Quadro 2 ilustra apenas um recorte do 

questionário que foi utilizado para a coleta dos dados da pesquisa, considerando os fatores de 

riscos associados ao risco ambiental. Tendo havido a ocorrência do referido evento, indica-se 

haver o risco e parte-se para o levantamento da probabilidade e do impacto do risco, segundo 

escala de 1 a 5, sendo 5 denotando elevação do parâmetro e 1 para baixo grau do parâmetro.  

A empresa foco desta pesquisa é do setor de geração de energia na produção de combustível 

tipo etanol e está localizada na região nordeste do País, no estado da Paraíba. Foi respondente 

dessa pesquisa o gerente de operações da empresa que está nesta função há aproximadamente 

6 anos e possui bastante conhecimento sobre o processo. A coleta de dados ocorreu no mês de 

junho de 2021.  

 

Quadro 2- Recorte do questionário utilizado para a identificação e avaliação dos riscos 

TIPOS DE 

RISCOS 
FATORES DE RISCOS Já ocorreu? 

Probabilidade 

do risco 

Impacto do 

risco 

AMBIENTAL 

1. Tempestades já afetaram a operabilidade da empresa? Sim (  ) Não (  ) a) Muito alta -5 

b) Alta -4 

c) Média - 3 

d) Pequena -2 

e) Nenhuma -1 

a) Severo -5 

b) Alto -4 

c) Médio-3 

d) Pequeno -2 

e) Nenhuma -1 

2. Deslizamentos/soterramentos já afetaram a operabilidade da empresa? Sim (  ) Não (  ) 

3. Incêndios já afetaram a operabilidade da empresa? Sim (  ) Não (  ) 

Fonte: Silva (2007) 

 

4. Resultados 

4.1 Caracterização do setor sucroalcooleiro na região e da empresa focal 
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Segundo o SINDALCOOL (2021), entidade patronal das empresas produtoras de Álcool, 

Açúcar e Eletricidade na Paraíba, a indústria sucroalcooleira está presente na Paraíba desde o 

século XVII. O setor sucroenergético tem grande representatividade na balança comercial do 

Estado como importante exportador, tanto no etanol como com outros produtos no mix dessa 

agroindústria como bebida destilada tipo aguardente e açúcar refinado.  

De acordo com estatísticas do Ministério da Agricultura (MAPA, 2020), nos últimos 40 anos, 

a Paraíba alcançou um crescimento de 292,3% de cana-de-açúcar moída, 4,5% na produção de 

açúcar, 521,2% na produção de etanol anidro, 478 % na produção de etanol hidratado e 497,3% 

nos dois tipos de etanol. Ainda no ano de 2020, a média anual da produção de açúcar atingiu 

cerca de 150.000 toneladas, além de ter contribuído com a oferta aproximada de 400.000.000 

litros de etanol. Ainda de acordo com o MAPA (2020), o estado da Paraíba é o terceiro maior 

produtor da Região Nordeste, ficando atrás apenas dos estados de Pernambuco e Alagoas. Na 

Paraíba, a safra de 2019/2020 processou mais de 6,5 milhões de toneladas de cana-de-açúcar.   

Por este desempenho, a atividade sucroenergética tem contribuído de maneira significativa com 

o PIB da Paraíba, principalmente devido ao desempenho de oito principais usinas localizadas 

na zona da mata do Estado, sendo responsáveis pela produção de açúcar e/ou álcool, em 

diversas variedades, álcool etanol, hidratado e anidro, e mais recentemente, as plantas também 

passaram a desenvolver capacidade de cogeração de energia, que dão autossuficiência no 

consumo de energia das plantas produtivas. 

Na Paraíba, segundo a Associação Rural Vale do Rio Pardo - Assovale (2021) o setor 

sucroalcooleiro emprega cerca de 30 mil trabalhadores na entressafra e de 40 mil durante o 

período da safra. A empresa foco da pesquisa é uma das maiores do estado da Paraíba e produz 

cerca de 1 milhão de toneladas de cana por safra no ano de 2021.  

No geral, para as usinas o principal insumo é a cana de açúcar. Por isso, é comum que ao redor 

das plantas produtivas das usinas seja observado uma vasta plantação de cana de açúcar, que 

abastece todo o processo produtivo das usinas, a partir do qual derivam os subprodutos, açúcar 

granulado, subprodutos de álcool e pelo calor gerado no processo ainda é possível fazer a 

geração de energia.  Por esse motivo, além do domínio do processo produtivo e suas etapas 

produtivas, moagem, caldeiras, geração de calor, cozimento do caldo, secagem e embalagem, 

para o processamento do açúcar, e moagem, caldeiras, geração de calor, fermentação, destilação 

e embalagem para o processamento do álcool, é essencial que as usinas também se dediquem 

ao plantio e colheita da cana de açúcar, para garantir o abastecimento total das plantas 
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produtivas. Ainda assim, algumas usinas, as de menor porte, precisam ainda adquirir cana de 

açúcar de fornecedores externos, o que traz certo risco ao suprimento do processo. 

Desta forma, é possível afirmar que o processo produtivo das empresas do setor sucroalcooleiro 

compreende não apenas o processamento propriamente dito da cana pelas usinas, mas também 

seu plantio e colheita. Ainda é possível afirmar que, as cadeias de suprimentos das usinas, tem 

um grau e verticalização quase total nas etapas de abastecimento, dado que cabe à empresa 

focal, ou seja, às usinas, todo as etapas que envolve o plantio, desde o desenvolvimento das 

mudas de cana de açúcar, colheita, manuseio e transporte, até a entrega deste insumo na planta 

produtiva para o início da moagem. 

A moagem e o processamento acontecem, portanto, após a finalização da colheita da cana de 

açúcar no campo, e por isso, é comum que o processamento não ocorra ao longo do tempo sem 

interrupções. É comum que a planta produtiva da usina tenha períodos de paradas de produção 

ao longo do ano, para se adequar ao regime da safra no campo. Assim, há intermitência natural 

na operação das usinas para ajuste com a sazonalidade de suprimentos. Compreendendo estes 

aspectos do setor e da cadeia de suprimentos onde a empresa está posicionada foram 

identificados os riscos para posterior avaliação destes.  

 

4.2 Identificação e avaliação dos riscos na empresa 

A partir da aplicação dos questionários foram identificados os riscos na empresa e os parâmetros 

de severidade e frequência dos riscos. Os riscos identificados são apresentados no Quadro 3. 

 

Quadro 3- Fatores e riscos identificados na Empresa 

Empresa do 

setor de 

geração de 

energia 

Fatores de riscos identificados Classe de riscos identificados 

Falhas no abastecimento de suprimentos necessários à execução das 

atividades da empresa devido a problemas no transporte dos caminhões 

até a usina 

LOGÍSTICO 

Falhas nos processos causados devido à falhas de recursos físicos, 

tecnológicos ou humanos 
PROCESSO 

Problemas por não seguir os procedimentos padrões para execução das 

operações do processo 
PROCESSO 

Interrupção de processos devido a falhas na operação (quebra de 

máquinas - caldeira) 
PROCESSO  

Falhas em sistemas tecnológicos (Internet, Vírus, Manutenção, telefonia) 

e  sistemas de segurança defasado 
SEGURANÇA 

Informações erradas passadas por funcionários para clientes/ mídia INFORMAÇÃO 

Ocorrência de acidentes de trabalhos graves SEGURANÇA 

 

No Quadro 3 observa-se que os riscos apontados são em sua grande maioria riscos de natureza 

interna à empresa, ou seja, que tem sua origem por falhas e inadequações inerentes à gestão. Os 

riscos de natureza logística e operacional da empresa derivam de problemas pontuais de 
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procedimento que trazem momentos de instabilidade ao processo produtivo, devido a 

interrupção do processo para ajustes e manutenção por quebra de maquinário e atrasos e falhas 

pontuais no abastecimento, em especial no trajeto do plantio para a usina.  

Chama atenção o fato de não terem sido apontados a ocorrência de riscos externos importantes 

como risco legal e econômico, por se saber que o setor sucroalcooleiro sofre influência 

importante de legislações e regulações e de variações de preço, inclusive variação cambial. No 

entanto, acredita-se que esta ausência se deva ao perfil do respondente que tem sua função na 

empresa ligada diretamente ao setor produtivo, e talvez não tenha conhecimento sobre a 

ocorrência desses fatores de riscos externos na empresa.  

A partir da identificação dos riscos, o próximo passo foi o levantamento dos parâmetros destes 

riscos, em termos de impacto e probabilidade de ocorrência. Com esses dados pode-se proceder 

a avaliação dos riscos que vai direcionar o tipo de ação a ser empreendida pela empresa. 

 

Figura 2 - Matriz de impacto e frequência dos riscos na empresa  

 

 

 
 

 

Fonte: Elaboração própria (2021) 

 

 

Na Figura 2 verifica-se que o risco apontado pela empresa como o mais crítico, por considerar 

principalmente o importante impacto que o risco de segurança pode trazer à imagem da empresa 

na sociedade que pode prejudicar a imagem e consumo dos seus produtos. Além disso, o risco 
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logístico foi também apontado como crítico, por ser uma atividade essencial para o 

abastecimento da usina, podendo prejudicar a operabilidade desta principalmente no início da 

safra quando os estoques de cana de açúcar, para o abastecimento da moagem, ainda são baixos 

e qualquer problema de abastecimento pode comprometer a continuidade da operação.  

Para estes riscos é necessário ter um cuidado especial, pois sua criticidade aponta que ocorrem 

numa frequência e os impactos altos. Assim, por meio da Matriz de impacto e probabilidade foi 

possível visualizar quais riscos apresentam um impacto maior e a probabilidade de ocorrência, 

dessa forma foi possível analisar quais riscos necessitam de ação imediata, apontando um grau 

de hierarquização para a gestão dos riscos.  

Por meio destas análises pode-se direcionar um plano de estratégias e ações que podem ser 

empreendidas pelas empresas para que os ricos, em especial aqueles críticos, sejam 

gerenciados, a fim de que sejam reduzidos ou minimizados os eventos que levem à ocorrência 

desses riscos nas duas empresas, da mesma forma, que sejam encaminhados também ações que 

possam reduzir os impactos desses riscos, à medida que sua ocorrência não tenha conseguido 

ser impedida completamente. Nesse sentido, elaborou-se no Quadro 4 um plano de ações para 

a gestão e controle dos riscos identificados apontando o grau de prioridade destas ações. 

 

Quadro 4 – Plano de ação para gestão dos riscos da Empresa  

RISCOS 
PRIORIDADE 

DE AÇÃO 
OBJETIVO AÇÃO  DE MITIGAÇÃO 

SEGURANÇA Ação imediata 
Reduzir a 

severidade 

- Ampliar a divulgação em mídias e imprensa sobre 

as boas práticas da empresa (sustentabilidade e 

segurança do trabalho) 

 - Articular equipe especializada para gestão da 

informação e revisão/atualização dos sistemas da 

empresa (softwares/hardware) 

- Contratar equipe especializada para realizar mapa 

de risco na empresa e identificação de quais ações se 

fazem necessário para promover segurança aos 

trabalhadores 

LOGÍSTICO Ação imediata 

Reduzir a 

frequência e 

severidade 

- Definir plano de manutenção para equipamentos e 

máquinas de colheita e transporte para evitar ruptura 

de fornecimento  

PROCESSO/OPERACIONAL 

 

Análise para 

correção 

Reduzir a 

frequência e 

severidade 

- Definir procedimentos padões e instruções de 

trabalho para manuseio de máquinas e equipamentos 

-  Definir plano de manutenção para equipamentos e 

máquinas 

- Definir sistemas de controle e realizar 

treinamentos e capacitação sobre a importância da 

padronização do processo 

INFORMAÇÃO 
Análise para 

correção 

Reduzir a 

severidade 

- Definir política para negociação com terceiros e 

clientes  

 

5. Considerações finais 
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O presente artigo teve o objetivo de apresentar um modelo de gestão de risco na cadeia de 

suprimentos para uma empresa do setor de geração de energia renovável a base de combustível 

tipo etanol. Inicialmente foram identificados os eventos de riscos que já ocorreram na empresa 

e a partir do levantamento dos parâmetros dos riscos pode-se identificar os níveis de priorização 

dos riscos que ajudou a apontar ações de correção e urgência na tomada de decisão para 

tratamento desses riscos.  

De modo geral, é possível destacar a ocorrência dos riscos relacionados à atividade de gestão 

interna das empresas, em especial, do planejamento e controle da manutenção, denotando assim 

a dificuldade em elaborar e definir um plano adequado para mitigação de eventos de possíveis 

quebras no maquinário e veículos, atrapalhando a continuidade e a operabilidade e o alcance da 

melhor eficiência do processo. Aqui ainda é importante destacar a necessidade urgente da 

empresa em buscar desenvolver ações que promovam a segurança dos trabalhadores, sejam no 

processo da usina, mas também na colheita que ainda utiliza algumas técnicas manuais de corte 

e queima da cana de açúcar para o abastecimento da usina.  

Chama-se ainda atenção aos eventos de riscos associados à segurança e informação, que pode 

estar associado ao fato da empresa empreender muito esforço de gestão do processo de plantio 

e processamento da cana de açúcar propriamente dito, deixando em segundo plano aspectos dos 

processos de apoio, como o gerenciamento dos sistemas de informação que auxiliam na tomada 

de decisão, mas também como suporte para planejamento e controle da empresa.  

Pode-se observar ainda que, embora a avaliação de riscos tenha sido qualitativa, verifica-se que 

ela pode efetivamente orientar a prioridade da avaliação de riscos. No entanto, é importante 

que, quando as empresas adotem um sistema de monitoramento de riscos, que possa permitir a 

investigação quantitativa da frequência de ocorrência de riscos. Portanto, será possível usar 

ferramentas mais poderosas para a avaliação de riscos, capazes de orientar a mitigação de riscos 

de forma mais eficaz.  Seria ainda interessante que, os resultados pudessem ser ampliados para 

outras empresas do setor, permitindo comparações e análises setoriais  

Por fim, em cadeias de suprimentos como no caso sucroalcooleiro o desafio passa a ser de 

integrar e coordenar as operações na perspectiva da gestão da cadeia de suprimentos 

considerando a gestão de riscos. Para isso, torna-se necessário aprofundar o entendimento das 

operações numa perspectiva ampliada, pensando tanto na coordenação vertical como também 

na coordenação horizontal. Entende-se, portanto que a colaboração nos relacionamentos da 

cadeia de suprimentos apresenta oportunidades de pesquisas muito interessante tanto na 

perspectiva estratégica quanto na perspectiva operacional.  
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